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da mãe, diagnóstico final, realização de pré-natal da mãe e o momento do diagnóstico da 
sífilis materna. Os dados foram analisados por meio de estatísticas descritivas simples.  
Resultados: Os achados apresentados neste estudo evidenciam que a sífilis congênita teve 
maior ocorrência no ano de 2018, sendo diagnosticada com maior prevalência em crianças 
menores de 7 dias e com diagnóstico final de sífilis recente. Foi possível observar ainda um 
número significativo de abortos de natimorto decorrentes da sífilis congênita. Quanto à faixa 
etária da mãe, a mais predominante foi referente a 20 a 29 anos de idade. Observou-se 
ainda que a maioria das gestantes com diagnóstico de sífilis realizaram o pré-natal, sendo 
confirmado a doença ainda no momento das consultas de pré-natal. Conclusão: Em vista 
disso, percebe-se que o controle da sífilis no Maranhão está deficiente, com alta prevalência 
congênita, em função da transmissão vertical. Assim, nota-se que a atuação da equipe da 
Atenção Básica é indispensável no controle da transmissão materno-fetal da sífilis, uma vez 
que que ela é a porta de entrada dos serviços de saúde, tendo muito a colaborar para a 
mudança no quadro epidemiológico da sífilis congênita.
PALAVRAS - CHAVE: Sífilis congênita; Gravidez; Perfil de saúde.

EPIDEMIOLOGICAL PROFILE OF CONGENITAL SYPHILIS IN MARANHÃO 
FROM 2016 TO 2019

ABSTRACT: Objective: To describe the epidemiological profile of congenital syphilis in 
Maranhão in the time frame from 2016 to 2019. Methodology: This is a retrospective study 
with a quantitative and epidemiological approach of cases of congenital syphilis in Maranhão 
between the years 2016 to 2019 from the analysis of data made available by the TABNET 
data tab, made available by the Informatics Department of the Unified Health System - SUS, 
which is in the public domain. The variables used were: year, child’s age, mother’s age, final 
diagnosis, mother’s prenatal care and the time of diagnosis of maternal syphilis. The data were 
analyzed using simple descriptive statistics. Results: The findings presented in this study 
show that congenital syphilis had a higher occurrence in 2018, being diagnosed with a higher 
prevalence in children younger than 7 days and with a final diagnosis of recent syphilis. It was 
also possible to observe a significant number of stillbirth abortions resulting from congenital 
syphilis. As for the mother’s age group, the most prevalent was 20 to 29 years old. It was 
also observed that most pregnant women diagnosed with syphilis underwent prenatal care, 
with the disease being confirmed even at the time of prenatal consultations. Conclusion: 
In view of this, it is clear that syphilis control in Maranhão is deficient, with a high congenital 
prevalence, due to vertical transmission. Thus, it is noted that the performance of the Primary 
Care team is indispensable in controlling syphilis mother-to-fetal transmission, since it is the 
gateway to health services, having a lot to contribute to change in the epidemiological picture 
congenital syphilis. 
KEYWORDS: Congenital syphilis; Pregnancy; Health profile.

1 |  INTRODUÇÃO
A sífilis é definida como uma patologia infecciosa, de evolução crônica e por vezes 

assintomática, cujo agente etiológico é a bactéria Treponema pallidum. A transmissão pode 



 
Conhecimentos e Desenvolvimento de Pesquisas nas Ciências da Saúde 2 Capítulo 1 3

ser por via sexual, via vertical ou transfusão sanguínea (TABISZ et al., 2012).
Mundialmente, calcula-se que surja aproximadamente mais de 11 milhões de novos 

casos de sífilis anualmente, com elevadas taxas de incidência em países da América 
Latina, África e Ásia (LAFETÁ et al., 2016). No Brasil, a doença continua como um grave 
problema de saúde pública, especialmente na população materno-infantil (BRASIL, 2015).

Nesse sentido, é possível inferir que a Sífilis congênita (SC) é uma das principais 
causas de resultados adversos na gravidez, incluindo natimortos e morte neonatal, e a sua 
incidência representa um importante indicador da qualidade da atenção materno-infantil. 
(TRIVEDI et al., 2020; NETO et al., 2019). 

A SC ocorre por transmissão vertical, da mãe para o feto, por meio da via placentária 
surgindo disseminação hematogênica do T. pallidum na gestante que atravessa a barreira 
placentária depois de 16 semanas de gestação e adentra na corrente sanguínea do feto. No 
entanto, eventualmente pode ocorrer a transmissão por meio do contato direto do neonato 
com as lesões genitais maternas durante o parto. A transmissão vertical pode surgir em 
qualquer período gestacional ou estágio clínico da sífilis materna, sendo que quanto mais 
recente for a infecção da mãe, maior a probabilidade de transmissão para o feto (BRITO, 
2014; DELBEN; VIANA, 2018). 

A SC pode ser classificada em precoce e tardia. A SC precoce é diagnosticada 
quando as manifestações clínicas ocorrem nos dois primeiros anos de vida e a SC tardia 
ocorre quando as manifestações aparecem depois do segundo ano de vida. Essa infecção 
pode ocasionar consequências sérias para o concepto como aborto, óbito fetal e sequelas 
motoras, cognitivas, neurológicas, visuais e auditivas. Quando a gestante é precocemente 
diagnosticada e adequadamente tratada, a transmissão vertical é evitável (ANDRADE et 
al., 2018).

A vulnerabilidade à SC eleva quando há falha na atenção pré-natal e na assistência 
à gestante e pressupõe que não houve terapêutica adequada à gestante, além disso, o 
companheiro deve ser tratado simultaneamente (SOARES et al., 2017). Dentre os fatores 
de ricos destaca-se também as baixas condições socioeconômicas e de escolaridade 
(SOUZA et al., 2020).

A sífilis não tratada em mulheres grávidas pode ocasionar aborto, morte fetal, morte 
neonatal e, quando as crianças sobrevivem, aproximadamente 20% são sintomáticas e 
apresentam manifestações precoces em menores de dois anos e tardias acima de dois 
anos (CAVALCANTE et al., 2019). Os bebês infectados podem experimentar problemas 
físicos e neurológicos ao longo da vida (KIMBALL et al., 2020).

Considerando o impacto da sífilis na assistência em saúde pública, a necessidade 
de reduzir sua incidência em gestantes e, consequentemente, de casos congênitos, é 
indispensável que os profissionais da saúde e gestores tenham acesso a informações que 
evidenciem a gravidade do problema. O conhecimento do perfil epidemiológico orienta 
profissionais da saúde quanto ao planejamento de medidas de prevenção da doença e 



 
Conhecimentos e Desenvolvimento de Pesquisas nas Ciências da Saúde 2 Capítulo 1 4

promoção da saúde de gestantes e crianças (BOTTURA et al, 2019). Nesse contexto, 
objetivou-se com o estudo, descrever o perfil epidemiológico da sífilis congênita no 
Maranhão no recorte temporal de 2016 a 2019. 

2 |  METODOLOGIA
Trata-se de um estudo retrospectivo com abordagem quantitativa e de cunho 

epidemiológico dos casos de sífilis congênita no Maranhão ocorridos entre os anos de 2016 
a 2019, a partir da análise de dados disponibilizados pelo tabulador de dados TABNET, 
disponibilizado pelo Departamento de Informática do Sistema Único de Saúde - SUS 
(DATASUS), o qual é de domínio público. Foram utilizadas as variáveis: ano, idade da 
criança, faixa etária da mãe, diagnóstico final, realização de pré-natal da mãe e o momento 
do diagnóstico da sífilis materna. Os dados foram analisados por meio de estatísticas 
descritivas simples.

Por se tratar de base de dados públicos, não houve necessidade de encaminhar 
essa pesquisa nos comitês de ética e de pesquisa (CEP). Os pesquisadores respeitaram a 
autoria das fontes pesquisadas, referenciando os autores citados no texto e nas referências 
bibliográficas conforme as normas exigidas. 

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO
No período estudado foram notificados 2048 casos de SC no estado do Maranhão 

(tabela 1), representando um dado preocupante, pois considera-se que a SC é um evento 
que pode ser evitada por ações eficazes e efetivas durante a assistência à saúde realizada 
para com a gestante (DOMINGUES; LEAL, 2016). Sabe-se que, por ser uma doença 
passível de prevenção, o seu surgimento infere à avaliação negativa do funcionamento da 
rede de atenção à saúde da localidade (ARAÚJO et al, 2012).

 O maior número desses casos ocorreram no ano de 2018, com 38,91% dos casos, 
e em relação à faixa etária, a maior parte dos diagnósticos de transmissão vertical, ocorreu 
nos primeiros 6 dias após o nascimento, com 1908 casos (93,16%) (tabela 1). De forma 
semelhante, no estudo realizado por Leal et al. (2020) também houve predomínio de casos 
em recém-nascidos com menos de 7 dias de vida. Nesse mesmo contexto, Sousa et al. 
(2020) observou alta incidência de SC em neonatos entre um e nove dias de vida. Convém 
ressaltar que no presente estudo, a faixa etária com menor número de casos foi a referente 
à 2 a 4 anos de idade (0,04%) (tabela 1).
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Variável Ano

Faixa Etária
2016 2017 2018 2019 Total

n % n % n % n % n %

até 6 dias 410 20,01 390 19,04 797 38,91 311 15,18 1908 93,16

7 a 27 dias 13 0,63 11 0,53 23 1,12 10 0,48 57 2,78

28 dias a 
364 dias 17 0,83 26 1,26 22 1,07 8 0,39 73 3,56

1 ano 1 0,04 - 2 0,09 3 0,14 6 0,29

2 a 4 anos 1 0,04 - - - 1 0,04

5 a 12 anos - 2 0,09 - 1 0,04 3 0,14

Ignorado - - -

TOTAL 442 21,58 429 20,94 844 41,21 333 16,25 2048 100

Tabela 1: Distribuição dos casos de Sífilis congênita, segundo idade da criança por ano de 
diagnóstico. Maranhão, 2016-2019.

Quanto ao tipo de diagnóstico final, a SC recente foi a que teve maior prevalência no 
período selecionado, representando 97,94% do total das notificações (tabela 2).

Segundo Rodrigues e Guimarães (2004), no decorrer da gravidez de uma gestante 
com sífilis, pode surgir aborto espontâneo, morte fetal e neonatal, prematuridade e danos 
à saúde do recém-nascido com sequelas psicológicas e sociais. Calcula-se que 40% 
das gestantes com sífilis sem tratamento, evoluem para a perda fetal.  Nesse contexto, 
verificaram-se, ainda neste presente estudo, 11 abortos e 27 natimortos, representando 
1,85% dos casos (tabela 2)

Dados semelhantes foram registrados por Lafetá et al. (2016), que ao analisarem 
o perfil dos casos em uma cidade de Minas Gerais, observaram que 16,1% da amostra 
evoluíram para o mesmo desfecho. 

Considerando como foco a redução dos casos de ISTs, estratégias de enfrentamento 
do crescimento no número de casos devem ser revisadas, objetivando garantir que 
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estratégias de prevenção, proteção e promoção à saúde sejam de fácil acesso à toda 
a população, Assim, a detecção e o diagnóstico, devem ser estimulados por meio dos 
testes rápidos disponíveis na atenção primária e o tratamento da gestante e parceiro 
devem ser realizados de forma adequada. Do ponto de vista epidemiológico, a notificação 
é indispensável, além de estratégias de adesão e busca ativa efetivando ações de cuidado 
integral e longitudinal, em busca da atenção à saúde materno-infantil (BRASIL, 2012).

Variável n %
Diagnóstico final

Sífilis congênita recente 2006 97,94
Sífilis congênita tardia 4 0,19

Aborto por sífilis 11 0,53
Natimorto por sífilis 27 1,31

Total 2048 100

Tabela 2: Distribuição dos casos de Sífilis congênita, segundo diagnóstico final. Maranhão, 
2016-2019.

No que se refere ao perfil das gestantes, observou-se uma predominância de 
mulheres com 20 a 29 anos (54,98%) (tabela 3), reafirmando os dados encontrados na 
pesquisa de Lima et al. (2019) realizada em São Paulo, que justifica esses achados talvez 
por ser essa a fase de vida sexual mais intensa, ressaltando assim, a necessidade de 
ações de educação em saúde voltadas para a prática sexual protegida e de planejamento 
familiar.

Variável n %
Faixa etária
10 a 14 anos 27 1,31

15 a 19 anos 459 22,41

20 a 29 anos 1126 54,98
30 a 39 anos 368 17,96

40 anos ou mais 27 1,31
Ignorado 41 2,00

Total 2048 100

Tabela 3: Distribuição dos casos de Sífilis congênita, segundo faixa etária da mãe. Maranhão, 
2016-2019.
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A respeito da realização ou não do pré-natal nas gestações em que foram notificados 
os casos de sífilis congênita, observou-se que a maioria das mulheres realizou o pré-natal 
(tabela 04). Para Nonato, Melo e Guimarães (2015), a incidência da sífilis congênita sugere 
falhas no pré-natal, contudo, no presente estudo, constatou-se que 86,37% das gestantes 
realizaram o pré-natal (tabela 5), o que demonstra grande ampliação do acesso ao pré-
natal. Um estudo publicado em 2010 demonstrou que a maior proporção de casos de sífilis 
congênita ocorreu em mulheres que realizaram o pré-natal, o que pode indicar a sua baixa 
qualidade (GUINSBURG; SANTOS, 2010).

A alta incidência da doença e as altas taxas de transmissão vertical, mesmo com 
o aumento do acesso ao pré-natal, demonstram que a qualidade dessa assistência é 
insatisfatória (DOMINGUES; LEAL, 2016). No caso desta pesquisa, verificou-se que há 
acesso, mas talvez haja falhas no pré-natal.

Variável n %
Realização do pré-natal

Sim 1769 86,37
Não 220 10,74

Ignorado 59 2,88
Total 2048 100

Tabela 4: Distribuição dos casos de Sífilis congênita, segundo informação de realização do pré-
natal da mãe, 2016-2019.

Conforme as diretrizes do Ministério da Saúde, com relação à assistência ao pré-
natal, preconiza- se a realização de testes rápidos VDRL durante o primeiro e terceiro 
trimestres da gestação e durante o parto (BRASIL, 2012). Apontam-se que os dois primeiros 
momentos tem o objetivo de garantir o diagnóstico precoce à gestante com sífilis e seu 
tratamento em tempo hábil, e o terceiro exame permite o tratamento precoce do neonato 
(BRASIL, 2013). Assim, esta pesquisa possibilitou observar que o momento em que mais 
ocorreu o diagnóstico da sífilis nas gestante foi durante o pré-natal, correspondendo a 
56,54% da amostra. Todavia, ainda se observa um número significativo de diagnóstico 
durante o parto (22,41%) (tabela 05).
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Variável n %
Momento do diagnóstico da sífilis materna

Durante o pré-natal 1158 56,54
No momento do parto/curetagem 459 22,41

Após o parto 265 12,93
Não realizado 40 1,95

Ignorado 126 6,15
Total 2048 100

Tabela 5: Distribuição dos casos de Sífilis congênita, segundo o momento do diagnóstico da 
sífilis materna, 2016-2019.

O estudo aponta limitações em relação às pesquisas que fazem uso de base 
de dados secundários, decorrentes de dados oficiais, o que possibilita o surgimento de 
subnotificações. É importante ressaltar ainda que o preenchimento inadequado ou, 
incompleto das fichas de notificação, pode ter interferência na busca por dados exatos. 
Contudo, trata-se de um sistema de grande abrangência e representa uma importante fonte 
do registro, portanto seu aprimoramento e fortalecimento deve ser uma prioridade para a 
gestão de informações em saúde.

4 |  CONCLUSÃO
Os dados revelaram que a sífilis congênita se configura em um desafio para a 

saúde pública, por se tratar de uma IST crescente nos últimos anos, porém passível de 
prevenção. O perfil materno e congênito encontrado permite o planejamento de estratégias 
mais efetivas contra a sífilis. 

Conclui-se que os achados apresentados neste estudo evidenciam que a SC teve 
maior ocorrência no ano de 2018, sendo diagnosticada com maior prevalência em crianças 
menores de 7 dias e com diagnóstico final de sífilis recente. Foi possível observar ainda um 
número significativo de abortos de natimorto decorrentes da SC. Quanto à faixa etária da 
mãe, a mais predominante foi referente a 20 a 29 anos de idade. Observou-se ainda que 
maioria das gestantes com diagnósticos de sífilis realizaram o pré-natal, sendo confirmado 
a doença ainda no momento das consultas de pré-natal. 

Os resultados encontrados neste estudo demonstram que o controle da sífilis no 
Maranhão está deficiente, com alta prevalência congênita, em função da transmissão 
vertical. Em vista disso, nota-se que a atuação da equipe da Atenção Básica é indispensável 
no controle da transmissão materno-fetal da sífilis, uma vez que que ela é a porta de entrada 
dos serviços de saúde, tendo muito a colaborar para a mudança no quadro epidemiológico 
da sífilis congênita.
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